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RESUMO

Algumas espécies de plantas nativas constituem uma alternativa para a obtenção de
compostos fenólicos e de mucilagens como, por exemplo, as folhas de Pereskia
aculeata Miller, conhecida como Ora-pró-nobis (OPN). As folhas de OPN são
macias, de cor verde-escura, carnosas e suculentas, e constituem a parte da planta
mais utilizada para consumo humano, podendo ser consumidas cruas ou cozidas
sendo classificadas como hortaliças não-convencionais. Os compostos fenólicos
são um grupo de componentes orgânicos que apresentam em sua estrutura um anel
aromático, tendo um ou mais grupos hidroxila, estão amplamente distribuídos no
reino vegetal. Para obtenção desses compostos (fenólicos), podemos utilizar como
alternativa o método de extração com líquido pressurizado (PLE), que utiliza
temperatura e pressão para influenciar na eficiência do processo. Quando
comparada às técnicas de extrações convencionais, a PLE apresenta algumas
vantagens como maior rendimento, rapidez (10 a 30 minutos), economia de
solventes, não requer filtração do extrato e é automatizada. Dessa maneira o
objetivo desse trabalho foi definir as melhores condições de vazão, pressão e
temperatura na extração com etanol pressurizado das folhas de ora-pro-nóbis, e
caracterizá-los quanto ao seu teor de compostos fenólicos. As condições de
extração com o sistema pressurizado utilizando etanol foram determinadas
utilizando um planejamento fatorial do tipo 23 com 3 pontos centrais tendo como
variáveis: temperatura em °C (30; 45 e 60), pressão em bar (50; 75 e 100) e vazão
em ml/min (0,5; 0,75 e 1,0). A determinação do teor de fenólicos totais presentes
nas amostras de extrato foi realizada por meio de espectroscopia na região do
visível utilizando o método de Folin-Ciocalteu com leitura em 760 nm em um
espectrofotômetro, contra um branco de água destilada. O ácido gálico foi escolhido
como padrão e o teor de compostos fenólicos foi expresso em miligramas de
equivalentes de ácido gálico por grama de extrato. Através dos resultados obtidos
foi possível verificar que o rendimento de extração variou de 4,11 – 14,62% e que o
teor de fenólicos variou de 1,23 – 2,60 mg EAG/g de extrato. Observou-se que há
uma influência da vazão de solvente, da temperatura e da pressão nos rendimentos
de extração, já que os maiores valores foram obtidos na menor vazões (0,5 mL/min)
e nas maiores temperatura e pressão (60 °C – 100 bar). Em relação ao teor de
compostos fenólicos o maior valor foi obtido também na menor vazão e maior
temperatura (0,5 mL/min - 60 °C), mas na menor pressão (50 bar), que como é o
interesse principal desse estudo foi definida como a melhor condição de extração.  
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